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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RESUMO: Este relato tem como objetivo 
divulgar a experiência desenvolvida na Oficina 
Pedagógica: formação docente e o uso de 
tecnologias assistivas em sala de aula: desafios 
a serem superados, realizada no17º Fórum 
Municipal de Educação de Querência –MT nos 
dias 30 e 31 de Julho de 2018 cujo proposto 
foi:  O público-alvo foram 25 professores 
da rede estadual e municipal. A oficina teve 
como objetivo geral: discutir a relação entre a 

formação docente e as propostas curriculares 
para a inclusão de estudantes. E como 
objetivos específicos: elaborar um plano de 
aula com o uso de tecnologia assistiva a ser 
aplicado em sala de aula posteriormente para 
estudantes com deficiência. Os procedimentos 
metodológicos adotados foram pautados na 
metodologia da mediação dialética de divididos 
em cinco passos didáticos: prática social inicial, 
problematização, instrumentalização, catarse e 
prática social final cujo porte teórico é: SAVIANI 
(1997), GASPARIN (2005), e nas discussões 
de tecnologias assistivas foram fundamentadas 
em EMER; BATECINI (2014). Os resultados que 
os professores são bastante preocupados com 
a inclusão e a aprendizagem dos estudantes, 
mas se sentem impotentes para mediar os 
processos de ensino e aprendizagem dos 
estudantes no que tange a utilização adequada 
das tecnologias assistivas. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação. Inclusão. 
Tecnologia-assistiva

TEACHER TRAINING AND THE USE 

OF ASSISTANCE TECHNOLOGIES IN 

A CLASSROOM: CHALLENGES TO BE 

OVERCOME

ABSTRACT: This report aims to disseminate 
the experience developed in the Pedagogical 
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Workshop: teacher training and the use of assistive technologies in the classroom: 
challenges to be overcome, held at the 17th Municipal Forum of Education Querência-
MT on 30 and 31 July 2018 whose proposal was: The target audience was 25 teachers 
from the state and municipal network. The aim of the workshop was to discuss the 
relationship between teacher education and curricular proposals for the inclusion 
of students. And as specific objectives: to elaborate a lesson plan with the use of 
assistive technology to be applied in the classroom later for students with disabilities. 
The methodological procedures adopted were based on the methodology of dialectical 
mediation divided into five didactic steps: initial social practice, problematization, 
instrumentalization, catharsis and final social practice, whose theoretical dimension is: 
SAVIANI (1997), GASPARIN (2005), and in discussions of assistive technologies were 
based on EMER; BATECINI (2014). The results that teachers are very concerned about 
the inclusion and learning of students, but feel powerless to mediate the teaching and 
learning processes of students regarding the appropriate use of assistive technologies.
KEYWORDS: Training. Inclusion. Assistive Technology

1 |  INTRODUÇÃO

Nos dia 30 e 31 de Julho de 2018 ocorreu o 17º Fórum Municipal de Querência-
MT cujo objetivos foram: melhorar as aprendizagens dos alunos, valorizar as 
boas práticas pedagógicas das escolas do município, na rede municipal, estadual 
e particular,  motivar os profissionais de educação para a constante busca da 
excelência. Dentro desses objetivos o fórum propôs várias oficinas pedagógicas aos 
profissionais da educação das redes estadual e municipal.

Nesse propósito foi desenvolvida a Oficina Pedagógica Formação Docente e 
o Uso de Tecnologias Assistivas em Sala de Aula: desafios a serem superados com 
carga horária de oito horas para vinte e cinco professores da rede Municipal e Estadual 
de Querência cujas escolas estão localizadas na área urbana e no campo. O objetivo 
geral foi: discutir a relação entre a formação docente e as propostas curriculares para 
a inclusão de estudantes com a utilização de tecnologias assistivas e os objetivos 
específicos foram: elaborar um plano de aula com o uso de tecnologia assistiva a ser 
aplicado em sala de aula posteriormente para estudantes com deficiências.

Compreendemos que uma escola inclusiva constrói a aprendizagem com 
respeito à diversidade tornando significativo o processo de humanização. A atuação 
docente pauta-se em princípios que a educação atenda as necessidades de todos.  
Para tanto uma postura docente inclusiva da escola e seus profissionais perpassa 
pelo conhecimento de cada estudante, respeitando seu potencial e necessidades. 
A escola necessita encontrar respostas  para as necessidades de estudantes e 
dar resposta para as der às inquietações sociais no que tange a adequação aos 
contextos sociais.

Nesse sentido Cunha et al. (2015) a prática pedagógica do professor exerce 
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contribuição fundamental no processo de inclusão, pois  por meio da busca constante 
de informações e conhecimento durante os estudos de formação, ele consegue 
ao compreender as limitações dos estudantes e se apropriar de conhecimentos 
formativos, intervir   no processo de ensino e aprendizagem  com ações pedagógicas 
que  contribuam para a cidadania de cada sujeito em sua vida em sociedade. 

É importante que professores percebam a diversidade de instrumentos 
metodológicos que pode ser utilizados na prática educativa inclusiva de forma a 
subsidiar para o ensino e a aprendizagem. Muitas vezes esses recursos de tecnologias 
conhecidos como assistivas estão acessíveis no ambiente computacional e poder 
ser valiosos instrumentos didático- um conjunto de recursos  quer contribuem para 
dar autonomia, inclusão e qualidade à vida social. Tecnologia Assistiva é uma área 
do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba desde produtos, 
recursos, metodologias, estratégias práticas e serviços cujos objetivos são a 
promoção da funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas 
com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social.

Segundo Demo (2004), o uso de tecnologias digitais na educação pelos 
professores deve ser compreendido como uma ferramenta de representação 
de conhecimento cujo principal desafio docente é a passagem da informação ao 
conhecimento. Desse modo a formação docente tem relevância para o professor 
na medida em que ele possa se preparar para de mediar às aprendizagens dos 
estudantes aos novos mundos e descobertas do saber para que sejam capazes 
de refletir e atuar com criticidade. Assim há uma relação entre formação docente 
tecnologias- e inclusão. 

Quando as discussões são sobre inclusão destacam-se as salas de recursos 
multifuncionais e seus profissionais cuja capacitação permite-lhes atuar junto aos 
docentes das salas de aulas regulares. Entretanto mesmo manifestando grande 
interesse tanto nas discussões quanto na proposta de trabalho inclusivo, os docentes 
das salas de aula regular revelam que há pouca ou nenhuma interação no cotidiano 
da escola entre esses e os profissionais do Atendimento Educacional Especializado. 
Sentem-se impotentes para mediar os processos de ensino e aprendizagem dos 
estudantes no que tange a utilização adequada das tecnologias assistivas. 

Acreditando na melhor forma de partilhar as experiências de trabalho em um 
planejamento com tecnologias assistivas, optou-se por utilizar os procedimentos 
metodológicos adotados pautados na metodologia da mediação dialética de divididos 
em cinco passos didáticos: prática social inicial, problematização, instrumentalização, 
catarse e prática social final cujo aporte teórico é: SAVIANI (1997), GASPARIN 
(2005), e nas discussões de tecnologias assistivas foram fundamentadas em EMER 
et. al (2014) e Cunha (2015). 

O interesse pelo tema e o reconhecimento de sua complexidade colocam na 
análise dos participantes a necessidade da ampliação da pauta de debates e de 
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formação continuada pensada inclusive no bojo das áreas de conhecimento e na 
interlocução fundamental com os profissionais das salas de recursos multifuncionais. 
Porém isso essas ações não podem ser dissociadas dos investimentos em políticas 
publicas de acessibilidade por parte da gestão publica de Estados e Municípios. 
Pois, pensar em inclusão é pensar num aparato de investimentos que perpassa por 
condições materiais e humanas adequadas para realizá-las.

2 |  O PONTO DE PARTIDA: PRÁTICA SOCIAL INICIAL E A COLETA INFORMAÇÕES 

SOBRE O TEMA

Utilizando-se da metodologia da mediação Dialética de Saviani (1997) e 
Gasparin (2005) para organizar os procedimentos didático-pedagógicos, iniciamos a 
prática social inicial da oficina com os seguintes questionamentos:

Qual foi seu primeiro contato com a ideia de inclusão escolar? E como foi sua 
reação?

Como você avalia sua condição profissional para atuar em contexto de inclusão 
escolar?

Quais são seus maiores desafios profissionais face ao contexto de inclusão 
escolar?

Que aspectos você aponta como imprescindíveis para viabilizar na dinâmica 
escolar a proposta inclusiva?

Quais recursos tecnológicos você tem acesso em seu planejamento em contexto 
de inclusão escolar?

Como são utilizados os recursos tecnológicos em seu planejamento em contexto 
de inclusão escolar?

Quais conhecimentos são necessários aos docentes para que a escola possa 
de fato incluir os estudantes?

Esses questionamentos foram debatidos em 5 grupos e obtivemos a seguinte 
síntese:

O primeiro contato com a ideia de inclusão ocorreu em sala de aula e nas 
discussões durante a graduação quando tiveram contato com a disciplina de Línguas 
Brasileira de Sinais-LIBRAS. Sobre as condições de trabalho para desenvolver uma 
proposta inclusiva evidenciaram certo “despreparo” (sic) para lidar com algumas 
situações. Apontaram que muitas vezes a escola possui recursos tecnológicos, mas 
não em quantidade suficiente para o uso de todos os docentes e que muitos desses 
recursos às vezes são usados de forma aleatória. Também assinalaram a falta de 
uma melhor articulação entre escola, famílias e poder governamental principalmente 
para a realização de uma avaliação multidisciplinar dos estudantes que resulte em 
um laudo dos estudantes e consequentemente em uma proposta pedagógica que de 
fato possa incluir os estudantes.
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3 |  A PROBLEMATIZAÇÃO E INSTRUMENTALIZAÇÃO: O QUE OS PARTICIPANTES 

EVIDENCIAM.

A problematização para instrumentalizar com o texto base foi proposta a partir 
das seguintes questões:

Quais mudanças os contextos de inclusão trazem para a formação docente?
Como a formação inicial e continuada pode subsidiar aos docentes face aos 

contextos de inclusão escolar?
Como conhecimento sobre tecnologias podem ser transformados em formação 

para os estudantes?
Os questionamentos da problematização foram para orientar o estudo do texto: 

EMER, et.al. Formação docente para o uso da tecnologia assistiva na educação 
infantil, RS: CINTED/RENOTE.  ISSN 1679-1916. Disponível em http://seer.ufrgs.br/
index.php/renote/article/view/53558. Acesso em 20/julho/2018.

Durante o processo de leitura e estudo de texto ressaltamos que o movimento 
do coletivo para o individual proposto na mediação, os participantes não conseguiram 
realizar a leitura coletiva conforme a metodologia proposta que parte do coletivo 
para o individual. Nesse sentido, partiram primeiro de uma leitura silenciosa e só 
depois fizeram as discussões coletivas. Enfim partiram do método do individual para 
o coletivo. 

Sobre as mudanças que os contextos de inclusão trazem para a formação 
docente apontaram: a necessidade da formação continuada para dar conta 
dos desafios, a apropriação e aplicação das tecnologias assistivas e digitais de 
informação e comunicação para nos processos de ensino e aprendizagem para 
que os estudantes possam aprender com autonomia. Na compreensão do texto 
elencaram que a inclusão dos estudantes depende também da estrutura física das 
escolas e dos materiais pedagógicos adequados. Pois os estudantes necessitam ser 
atendidos em sua particularidade.

4 |  DA INSTRUMENTALIZAÇÃO A CATARSE

Durante o processo de instrumentalização e catarse os grupos tinham que 
elaborar um plano de aula inclusivo com o uso de tecnologia assistiva para estudantes 
com um tipo de deficiência ou transtorno global do desenvolvimento. 

O grupo 1 
Nesse grupo houve a optção por desenvolver uma aula na disciplina Língua 

Inglesa para o ensino fundamental cujo o objetivo foi:   associar  imagem a escrita. 
O conteúdo escolhido foi vocabulário. Apresentar para os estudantes com baixa 
visão apresentar imagens eram imagens de animais em tamanho destacado no 
computador bem como bonecos desses animais aos estudantes. 

O grupo2

http://seer.ufrgs.br/index.php/renote/article/view/53558
http://seer.ufrgs.br/index.php/renote/article/view/53558


Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 3 Capítulo 25 292

Apresentou uma aula para o 7º ano cujo objetivo foi: compreender o significado 
das relações políticas na pólis grega com a inclusão de estudantes com baixa visão 
ativando no ambiente Linux a acessibilidade de lupa para estudantes com baixa 
visão. Assim usando o procedimento metodológico da pesquisa os estudantes teriam 
acesso da tecnologia assitiva da lupa para desenvolver seus estudos em condições 
autônomas com a mediação do professor.

O grupo 3 teve um processo  interessante de catarse, pois inicialmente 
compreenderam a importância era o uso das tecnologias  assistivas, porém não 
se atentaram que o plano proposto estava sendo delineado  descolado do contexto 
global de uma aula do currículo comum da escola para todos os estudante. Nesse 
grupo haviam profissionais da educação não docentes e professoras. Ao percorrer 
esse grupo para acompanhar o processo de elaboração, perguntamos: Qual a 
disciplina que vocês escolheram? Qual o objetivo dessa aula? Para que ano se 
destina o plano? E qual conteúdo poderá ser trabalho?

Obtivemos como resposta que o grupo era composto por professoras de 
História e Geografia. Nesse momento uma das participantes perguntou a aula é a 
mesma para todos? Nossa resposta foi devolver a pergunta: o que pensam? Elas 
disseram: sim, agora que entendemos que a aula é a mesma, mas os recursos não. 
Foi nesse momento que mudaram todo o plano e propuseram uma aula para o 7º 
ano com o objetivo de proporcionar ao aluno identificação semelhanças e diferenças 
entre os conteúdos tratados: o jogo e imagem, e a partir dai, estabelecer relação 
ao seu dia a dia. O conteúdo escolhido foi: mudanças na paisagem geográfica foi 
apresentado com uso imagens e jogos que permitam o uso de recursos associativos 
e mnemônicos.

O grupo 4 
A escolha desse grupo envolveu a dedicação em pesquisar a síndrome de 

asperger e algumas possiblidades de uso de tecnologia assistiva  com o uso 
do boardmaker. O boardmaker é um programa de computador desenvolvido 
especificamente para criação de pranchas de comunicação alternativa, utilizando 
os Símbolos PCS e várias ferramentas que permitem a construção de recursos 
de comunicação personalizados. Uma característica marcante do programa é sua 
facilidade de uso, propiciada pelas ferramentas intuitivas que dispõe em sua interface 
de trabalho. Com elas pode-se criar e imprimir uma prancha de comunicação 
complexa em poucos minutos. O conteúdo apresentado foi o corpo humano e o 
objetivo geral foi expressar por meio da prancha o processo de aprendizagem.

O grupo 5 
O trabalho dos participantes desse grupo foi desenvolvido em perspectiva 

interdisciplinar que envolveu as disciplinas de Ciências, Geografia e Arte. A elaboração 
do planejamento foi para o terceiro ciclo do ensino fundamental e teve como objetivo 
geral: Compreender o ciclo da água e objetivos específicos: reconhecer os processos 
do ciclo da água; conhecer os estados físicos da água; retratar as etapas do Ciclo da 
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água. O tema da aula foi: O Ciclo da Água. 
Os procedimentos metodológicos se basearam na metodologia da mediação 

dialética com a utilização dos passos didáticos proposto por Saviani cuja Prática 
Social Inicial foram os seguintes questionamentos: Qual a função da água? 

Onde e como utilizamos a água? 
Que possibilitaram a seguinte problematização: Como seria a vida sem a 

existência da água? 
Na proposta de instrumentalização elencaram: estudo de textos sobre o ciclo 

e dos estados da água, passagem de um estado da água para o outro e a relação 
sociedade e natureza. A proposta de catarse, entretanto ainda estava no processo 
de instrumentalização pelo mediador didático. 

Caberia a apresentação sobre do que foi aprendido. A prática social final foi 
prevista para utilização do que foi aprendido sobre a água e sua utilização na vida E 
não houve proposição especifica para avaliação.

5 |  AVALIAÇÃO PELOS PARTICIPANTES

A avaliação dos participantes ocorreu a partir de três questões:que bom, que 
pena e que tal. No item que tal os participantes avaliaram a relevância do tema e 
que este suscita muita discussão e debate. Sendo assim puderam destacar:

estabelecimento da troca de experiências de diferentes realidades, pois cada 
participante pode relatar seus desafios com a inclusão de estudantes com deficiências, 
transtornos globais do desenvolvimento – TGD, e Transtono do Espectro Autista- 
TEA. 

Foi considerado que poder aprender mais sobre como se dá o processo de 
inclusão na área docente e como reagir mediante aos desafios que surgem em sala 
de aula enriquece o trabalho do professor, 

Evidenciaram no ítem que pena:
o fato da carga não ser maior, uma vez que, um tema tão abrangente e complexo 

deveria estar distribuído em um período de tempo maior;. 
lamentaram o fato de entre os cursistas não haver nenhum professor do 

Atendimento Educacional Especializado- AEE, uma vez que, enriqueceriam muito o 
debate, 

em relação ao cumprimento da política de educação inclusiva disseram se 
sentir abandonados junto com os estudantes

As sugestões apontadas no que tal trouxeram:
a necessidade do retorno da professora com o tema em questão na semana 

pedagógica no início do ano em outra oportunidade, 
de se ter mais tempo de oficina com mais materiais pedagógicos; 
da necessidade da realização um evento sobre inclusão para cada área de 
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formação dentro da escola e assim todos poderiam participar do tema, 
a escola deveria ter um plano de ação que ajude aos profissionais a trabalhar 

melhor sobre inclusão;
da promoção de mais oportunidade de formação, visto que a maioria dos 

colegas relatou estar despreparado para desafios diários; 
e também da organização do Fórum  das Diversidades abrir espaço para que 

os docentes pudessem compartilhar relatos de experiências exitosas nem sala de 
aula com a inclusão,

e do aumento debates públicos na escola com a participação das lideranças do 
município 

e continuidade dos estudos com o tema inclusão nos estudos formativos  ede 
desenvolvimento profissional da/na escola.

6 |  DISCUSSÕES E RESULTADOS

Sobre o desenvolvimento da oficina pedagógica e os desafios a serem 
superados podemos considerar os objetivos da oficina foram cumpridos, pois houve 
a discussão da relação entre formação docente e as propostas curriculares para a 
inclusão dos estudantes bem como a elaboração de um plano de aula com uso de 
tecnologia assistiva para estudantes com deficiência.

Porém, alguns pontos foram evidenciados para reflexão de ações futuras de 
acordo o que aparecem nas avaliações dos participantes e nas observações das 
mediadoras. A ausência dos professores da sala de recurso nessa oficina para 
incrementar o debate e a troca de experiências foi um fator lamentável, formação 
inclusiva no lócus da escola e em oficinas por área de conhecimento.

No desenrolar das atividades as propostas de trabalho em grupo que foram 
pensadas do coletivo para o individual evidenciaram que uma resistência no processo 
de partilha inicial coletiva em que os participantes preferem partir do individual para 
o coletivo. Embora todos tenham cumprido com as atividades propostas. No dia-a-
dia essa postura pode colocar os docentes em posição de isolamento pedagógico e 
não atender os princípios filosóficos expressos nas filosofias dos projetos políticos 
pedagógicos das escolas em que atuam.

Outro aspecto a considerar é que devido a complexidade do tema inclusão social 
e interesse dos docentes em educar para inclusão e autonomia é necessário que 
esse se constitua em pauta ampliada e permanente na formação continuada e que 
também os investimentos em políticas públicas de acessibilidade sejam constantes.

Sabemos que essa oficina não encerra o debate e a proposição da organização 
do ensino seja tecnologias assistivas e/ou outras possibilidades que visem à 
autonomia do estudante incluso nas escolas da rede pública de Mato Grosso. 

Há possibilidades infindáveis, mas que não possíveis sem a organização 
escolar que define os tempos e espaços da escola, da aprendizagem associadas 
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aos recursos humanos no caso os professores, auxiliares de turma entre outros 
profissionais e dos materiais didáticos pedagógicos que possibilitaram uma melhor 
aprendizagem dos estudantes.
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